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es que ciram 
Chorar, no sentido da bea-

litude que nos serve de epí-
grafe, é um áto de humildade. 

Choram os arrependidos, 
confessando, eni seu fôro In-
timo, as culpas cometidas, co-
mo iez Pedro,chorando amar-
gamente haver renegado o seu 
Mestre, por três vezes ! como 
fez a Pecadora, lançando um 
olhar retrospectivo sôbre o 
seu passado pecaminoso. C h o -
ram os enfermos, em seus 
leitos de angtlslia, flagelados 
pelos acoites que suportam. 

Choram os encarcerados, 
reclusos em cubículos, segre-
grados da família e da socie-
dade, expiando as fraquezas 
próprias ou o arrebatamento 
de paixões que não souberam 
dominar. Choram os comba-
tentes arrastados à luta cruen-
ta e fratricida pelas ambições 
e cobiças de alucinados que, 
ocasionalmente, enfeixam po-
deres em suas mãos. Choram 
os decepcionados pelas ilu-
sões do século, pela ingrati-
dão e desdém daqueles em 
quem mais confiaram c por 
quem mais fizeram. Choram 
os que se sentem desampa-
rados, se orientação segura, 
sem rumo definido na vida. 

Choram os corações angus 
tiados pelo desaparecimento 
das fôrmas humanas que en-
cerravam os entes queridos, 
ora desincamado5. Choram, 
finalmente, os espíritos que 
se debatem no fogo do re-
morso. 

Compreendendo e sentindo 
todas essas modalidades de 
dor, dessa dor que constitue 
património comunm a toda a 
humanidade, Jesus lambem 
chorou. Chorou como viden-
te, no Hôrto das Oliveiras, 
prevendo a hecatombe que sò-
breviria através dos tempos, 
envolvendo todos os homens 
no turbilhão de pungentes so-
frimentos, como consequên-
cia dos crimes que os homens 
se obstinariam em praticar, 
desprezando a luz que o Céu 
lhes ofertara mediante divino 
Enviado.. 

• • -* 

Bem-aventurados os que 
choram, porque estão resga-
tando as suas culpas, sejam 
elas do presente, sejam do 
passado. Estão se reabilitan-
do, pondo em ordem e em 
Ura os compromissos assumi-
dos para com a soberana lei 
da justiçi, que regula e rege 
o Destino, mediante as rea-
ções provocadas pelos nossos 
atos, ou seja, pelos efeitos de 
causas por nós criadas, nes-
ta, ou em outras existências. 

O s que choram serão con 
solados : eis a promessa As 
lágrimas sinceras, vertidas, 
por vezes, em silencio e em 

secreto, no recolhimento ínti-
timo dos lares desafortuna-
dos. no recanto pungente dos 
asilos e hospitais, 110 recesso 
sombrio dos presídios, são, 
todas elas, sem perda de uma 
só, recolhidas 110 seio aman-
tíssimo Daquele que disse: 

"Vinde a mim, todos vós, 
que vos achais sobrecarrega-
dos e aflitos e eu vos alivia-
rei.» 

A lágrima é a doçura que 
a dor desprende, tal como a 
cana comprimida entre os im-
piedosos cilindros da moen-
da que a esmaga. E, sem es-
sa tortura, como extrair-lhe o 

precioso liquides o nélar dul-

císsimo que seií âmsgo en-

cerra ? 

E' o que sucede com as 
criaturas de Deus A dor é a 
grande força propulsora do 
nosso progresso e da nossa 
espiritualização. Agindo nolnti 
nto das almas, fia faz treme-
luzir a centelha divina que ali 
jaz oculta, tal como o lapida 
rio que, a golpes de buril, 
arranca o brilhante cristalino 
e refulgente das entranhas ne-
gras e arestosas do carvão 
que o envolve. 

Bem-aventurados os que 
choram, porque serão conso-
lados I Bemdila a lágrima que 
redime, purifica e enobrece o 
espírito. 

V IN ÍC IUS 

PRIMEIRO ( U f t t U t DE JORNALISTAS 
Realizou-se na capitai de 

S. Paulo, o nsjfc- '• coj 
•ró joriiíílTSriru.^oniniKlo par-
te nêle personalidades de 
real valor intelectual na im-
prensa e na sociedade. 

Sob os auspicios das au-
toridades estaduais, o primei-
ro congresso teve a importân-
cia e a solenidade que o 
mesmo devia merecer da por-
te dos interessados da im-
prensa bandeirante. Não f>6À 
eles despertou o entusiasmo 
e o congraçamento dos ba-
talhadores mentais o manuais 
do jornal, mas também foi de 
encontro aos interesses da 
nação. 

Uns e outros tiveram nes-

se conclave a satisfação de 

verem coroados de pleno êxi-

io as aspirações da classe nu-

merosa, até então desprovi-

da de um centro orientador 

das suas uecessidades citais 

de tconomin a pensamento. 

Peli^aiunte, com a presen-
ça dos responsáveis da vida 
jornalí-ti;;a em nosso Estado, 
ar- bases :!o edifício mental 
foram solidamente prepara-
das, esperando-.se, p»ra mui-
to breve, o arcabouço 6, cm 
seguida, a1 f inal idade desse 
encontro de idéas e propósi-
tos i idimamente ligados ao 
pensamento dos que labutam 
na imprensa da capital e do 
interior. 

A classe, que sempre per-

correu a sua existencia ein 

terreno acidentado, pelas fa-

lhas de urna organização, ngo 

podia de forma a lguma per-

necer nesse Impasse: á es-

pera de um milagre provi-

denc ia 

Espíritos afeiçoados a o bem 

comum, progresso e levanta-

mento dos ideais Jornalísti-

cos, puberHm-se a campo, e 

bradaram em voz alta, os 

seus desígnios. Foi um toque 

da clarim e eis que o Primei. 

ro Congrego t *s Jornalistas 
do E. de S P«j|}-. teve lugar 

"em 15 de Agosto, de 1942, 
na cidade de S. Paulo, como 
prova da fôrçu de sua gente 
e da fonte perene e lumino-
sa da imprensa paulista. 

As téses debatidas foram 
de grande alcance social, pois 
a causa pública saiu vence-
dora, porque ali não se tra-
tou de politica e tão- pouco 
de credo religtoso. 

As funçõe» do jornalista é 
amparar e proteger a coleti, 
vidade, concitando e arregi-
mentando as massas a uma 
compreensão de ideais que 
nobil itam o espírito humano, 
enveredando o para um des-
t ino melhor, digno dos ensi-
namentos de Jesus : "Amai-
vos uns aos outros". 

Diante pois desse aforismo 

secular, em que o Mestre dos 

mestres se baseou na justiça 

espiritual a sua sentença, — 

creio que, o Primeiro Con-

gresso de Jornalistas do E. 

S. Paulo também secundou 

essa tese, digna e aplaudida 

pelos homens que aspiram a 

l iberdade de pensamento, pa-

ra que a espécie humana 

possa, num ritmo de traba-

lho e alegria, ak-ançar o seu 

destino de vida e glória. 

Pura a felicidade pessoal 

dos jornalistas e grandeza do 

Brasil, envio o roeu sincero 

abraço e as minhas esperan-

ças. 

Angelo Zanuzzi 

I M P R E S S O S Til 
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FRANCA - - S. PAULO 

SONHOS DE PAZ 
A Pa/—a mansuetude colma qu3 nos ensina o 

trabalho na ordem para a bGa disciplina, ha de v i r 
um dia para o muudo. 

Ela lia de ser mais branca do que todas as 
virtudes, tendo um caminho coberto pelos enfeites 
de todos os sonhos. A p a i que sonhamos ha de vir 
um dia ...Ha de vir porque aa lágrimas de b< je 
são prenuncio de um riso confiante ein Deus. Pre-
cisamos dela. Por Isso vamos ler a esperança can-
tando no nosso sncrificio. Precisamos du clamar cos 
Céos—eis porque necessitamos de fè para rõbu; te-
cer a resignaçío. Temos multo ainda de caminhos 
pedragosos para sorem vencidos passo a passo. En-
quanto pensamos na calamidade desoladora que en-
volve todos os continentes, vamos ter firmeza o sen-
tir de perto as palavras <lo grande Poéta da Dôr. 
E las sSo ensinamentos. E um dia havemos de en-
tonr o h ino de glória dos que sofreram tanto. Ha-
vemos de ter a pa t peto que temos padecido. S im, 
a P u i ! A Paz é quasi uma miragem 110 melo du 
incompre»u9So humana . No entanto, afastamos mul-
to dela pnrquo todos descreram de Jesus—As Keli-
gióes fizeram no de um mito. A nua figura real <•-
acessível foi misturada com o misticismo o a igno-
rância nunca sentiu a sua subl imidade como sistê-
nia de conselhos. Sonhas torto1* U o w s r,l'-c 

enquanto perdurar as paixões uós náo a obteremos. 

" O Reino do» Céus pertence aos puros de co-
ração". Ondo está esse reino ? Ele deve estar aqui 
entre nós. A guerra ha de deixar tudo em ruí-
na. Todos hBo do sofrer horrores peln consequência 
funesta dessa hecatombe. Depois... o silencio de tu 
do. Na miséria dos vermes, ha do se fazer um rui-
sutil para o inicio de uma grande exortação. E u m n 
música cantará a todos os cantos do infinito os ver-
sos tristes de uma préce... EntSo, no rítuio das coi-
sas santa«, na miragem real das virtudes, nas mani-
festações sinceras rias consciências puras, um novo 
panorama divinizará os homens. 
Nesso dia estamos preparados para receber a Paz... 

Tor i tm—Acf t 

Pensamento 
Antenor R . m a i 

O fiomrm, por valáúdr e par 
tgnnttlnria, ne'ga hoje tudo aqui-
lo qer, par imprraltvo da Mçfra 
tem Jtir acr/far emanfíà. 

O C A M I N H O 
Aquele que sofre c necessi-

ta, é sempre um caminho aber-

to quê o Pai nos oferece, pa-

ra que até Ele possamos nos 

«levar. E' a terra, pois, um 

vastíssimo campo de ação pa-

ra todas as almas, dependen-

do o seu êxito de bem com-

preenderem o seu dever, em-

pregando Os seus esforços em 

empresas úteis, que se lhes o-

ferecem em todos os momen-

tos da sua peregrinação pla-

netária. 

Só o Bem t Luz. Baseado 

nesta estupenda verdade, o 

homem em vez de buscar pe-

queninas bagatelas que o tor-

nam um estacionário na gran-

diosa estrada du Progresso e 

muitas vezes dolorosos acicates 

que comprimirão a sua cons 

ciência 110 futuro, buscaria, in-

trèpidamente.na constante prá-

tica d o Bem: a nccessáiia luz 

que iluminaria os pontos escu-

ros da sua existência ! O ver-

dadeiro caminho está, pois, am-

plamente dcscobetlo para to-

dos os espíritos ; caria um traz 

consigo os elementos precisos 

para a vítrtriã esplendida dos 

prélios que deseja emprennder. 

Em todos os dias. basta que a 

sua vontade seja lirme, perse-

verante; e encontrará meios de 

enveredar pelas marai ilhosas 

sendas que a Deus con l u z ! O 

imprescindível é que sr procu-

re desligar do marasmo cm que 

se mergulha, crimino« mente, 

em todos os instantes. Alguém 

sofre ? Aliviemo lo em ;eus pe-

sares. Ainda que nSo lhe pos-

samos prodigalizar auxílios ma-

teriais, ofertemos lhe ris nos-

sos mais puros aíétos. como lr-

mSo nosso que é, solidários na 

sua dor, procurando minorá-la, 

ainda que para isto nos custe 

os maiores c mais do'orosos 

esforços, pois í no sjcrilicio 

que se encontra o veidadeiro 

mérito. Nunca neguemos aqui-

lo que de bom poderia partir 

de nós. Escutemos sempre a 

quela voz misteriosa que ressôa 

em nosso intimo, ccncitando-

nos á prática do Bem, á Divul-

gação da Verdade, ao florescer 

das Virtudes, e a nossa existên-

cia tornar se á em perene cau-

dal de alegrias puras. Neste 

grande campo de trabr.lno que 

é a terra, feliz daquele une bus-

ca intensificar o seu raio de a-

çâo, ofertando aos seus seme-

lhantes os frutos sazonados do 

Bem, pois que será abençoado 

por Aquele que disse: «Quem 

der dccomerao lamin toe quem 

vestir o mi é a mim que o fará». 

r , CHAVttUt 



Â NOVA ERA 

R O M A 
(Capui Mandi) 

Pódeaguerraj i iundial trans-
formar, ~ab imis, o mundo to-
do, mas a maior revolução so-
cial arraigar se á na cidade que 
foi simultaneamente dos líeis 
e dos Papas* simbnlisadora, 
ainda hoje, dos reinos da ma-
téria e do espirito. 

Uni. em contraste do ou-
tro. mas como obrigados a 
HisliMitarem-se reciprocamen-
te. por efeito do único poder 
que os liga, fatalmente: o do-
mínio humano e o dominio 
espiritual, dos quais eles ti-
rrm os meios de aida. 

O último pado foi aquele 
üe Latrão; o "últ imo, porque 
chegou a conciliar e a codifi-
car as mutuas drfezas : mate-
rial e politica, contra o avan-
çar da Democracia. 

N?ste pacto, poré.-n, se fir 
mou a condenação final dos 
dois domínios. 

E' preciso ter visitado e es-
tudado a Cidade Eterna, in-
terpretado um por um os seus 
monumentos seculares, para 
chegar á conclusão, lógica e 
inexorável que dal parte o 
primeiro sõpro do Espiritismo, 
e ali se afirmará o Consola-
dor vaticínio feito pelo Cris-
to. 

Todo o réslo do mundo, 
principalmente aquele que en-
fi ixa as filosofias exotéricas, 
bèlas Unicamente pela luz ini 
ciai da Razão eda Imortalida-
de, deverá fundir-se com a 
"Revolução Cristã", irresistí-
vel e grandiosa. 

Pois que sómenle neste mo-
v i m e n t o , exaltação do amor 

rontra o ódio, isto è, frater-
nidade contra o fratricídio, es-
tá o Templo dos Templos : a 
nova Jerusalém. 

O Oriente está como a al-
vorada do "Sol Cr is to" ; o O-
eidente quâl o mesmo Sol no 
Zenite. Tentar desviar o seu 
curso é acreditar, estupida-
mente, na existencia e na o-
bra do Inferno, o fantasma 
imaginado pelos Cesares afim-
de dominar os Ipovos livres, 
e. pelos Papás, para explorar 
as consciências ignorantes-

Olhai em Roma o Coliseu 
e o Castelo Santo Angelo, '«: 
tereis a prova de um domi-
nio aboaiinavel. No primeiro 
vague.vãoeternamente'as som-
bras dos Mártires Cristãos 
imolados, aos milhares, pelo 
Impetro pagão, por avivar iro 
povo o pr;zer da crueldade 
fraíic* !a. No segundo ouví-
reis ainda os écus dos tortu-
rados e dos queimados vivos, 
por obrí- do Vaticano, somen-
te porque proclamaram o cre-
do e a harmonia de uma vi-
cit universal, sem limites de 
csp iço e de l impo . 

Volúpia di- dominação tna-

t: -t.-.! o (HpItiíliaJ. que vigora 

a i m J l u ' j e , em íómia de F^s-

CÍSIIK- e de re l ig ios idade, em 

nome de novos Deuses e de 

novos Cristos. 

E no meio desse alagante 
caos de sangue, brados, solu-
ços. «S alianças híbridas çn-
Ire o Oriente e o Ocidente 
iluminam sinistramente a ve-
lha Roma dos Cesares e dos 
Ponüfice». embora permane-
çam em silencio o Coliseu e 
o Castelo Santo Angelo. 

A grande tragedia históri-

ca "psgã-cristã" contagiou o 

inundo todo para. todavia, 

transforma-lo "ab imis". Mas 

Roma permanece a primeira 

página da transformação pla-

netária : o monumento inicial 

e final da vitória de Cristo 

sõbre o paganismo e sòbreo 

dogma. 

Os resíduos redivivos dos 

dominadores da "carne e do 

espirito" poderão ainda nos 

jogar aos desprezos e aos ri-

gores dos Códigos de Clas-

se, mas nós, Espiritistas, con-

tinuaremos a denunciar as 

suas civilisações em Contraste. 

As consequências da fatal 

renovação humana, por obra 

delas, chegarão a tal ponto de 

ruínas, que ofuscarão a lem-

brança da Atlântida. 

Nessa tragedia dominou a 

Natureza. Na tragedia de ho-

je domina a barbaria humana-

Se na primeira fála o mis-

tério cosmico, na segunda 

transborda o livre arbítrio. 

Nós nos curvamos ante o 

mistério cosmico, mas con-

denamos o fratricídio por efei-

to do livre arbítrio. 

E neste fratricídio denun-

ciamos a Roma dos Cesares 

e dos Papas, como o primei-

ro rosário da D Ô R H U M A N A . 

Htflw R;ng» (Tingem 

R. Voluntários da Franca, 1000 

V E N D E : sementes de ca-
pim gvrdnra, iaragád, ca-
pim negro, comniào,' feijão 

de porco e mucama. 

Adabos e madas em gerai 

FRANCA - S. PAULO 

(Dedicado á minha bondosa mãe, quo «Inda nSo 
teve a ventura de so conhecer a si própria.) 

TAGUA MIRANDA 

Caro assinante 
Não atire fóra este jornal. 

Depois de o ter lido, reen-

deréce-o a uai amigo. 

Será mais um me'io de pro-

paganda da palavra de Jesus. 

A G N E L O M O R A T O • • • 

Clrurgiao-Rcnlifcla 

PRAÇA N, $. DA CONCEIÇÃO, 515 

HORÁRIO; " « ' / » V i H S . E 

Oh I Senhor nosso Deus, Criador da humanidade 

Porfoiyüo b Poder I Oniseiência e Bondade! 

Toda a Luz sem igual que o vosso Amor encerra, 

Dignai-vos baixar sobre a face da Terra I 

O h ! Lançai vosso olhar nesse triste momento 
Subre a ehaga. Senhor, do humano soficmento. 
Sobre a luta feroz, tão cheia de ambições, 
Que extermina o Direito e avassala as nnçSèiT 

Aos olhare6 sem luz dos indómitos povoa, 

Apontai os clarões de horizontes novos. 

A semente da Pé eonstruidora e da União, 

Fazei-as germinar no humano coração 1 

Velai pelo que vive n sombra da maldade. 

Por quem chora do dor, angustia e snudade. 

Pelo cégo que vê a noite que apavora, 

Nas cascata^ de Luz i da uiais sublime aurora I 

Pelaa viuvas sem pão. pela; crianças som této, 

Pelos órfãos, Senhor, do maternal aféto ; 

Pelos doenles também que nos loitos tristonhos 

Vão sentindo morrer os seus últimos sonhos I 

Peh) humi lde que luta era face da pobreza, 

Pelo atou que não vê vossa infinita grandeza, 

Por quem vive chorando seus amargos diria 

Nos recantos sem luz das cadeias sombrias I 

Por quem nunca «nehergou o vosso podor fecundo* 

Porque a vista só alcança as misérias do mundo ! 

Porque esta hutnnnidade, aflita e sofredora, 

Só de vós espera a Luz confortadora ! 

Por todos derramai o bá lsamo do Amor 

E do vosso perdão... Assim seja, 8enhor l 

Prfc» preterida nos proqramaa Espirita Evangélico do Brasil, 
da Rádio PlràUiiinja rPBH-3) da Slo Paulo. 

Kontaenlo üospfôtar th Casa de Saü-
tle "Allan fi eidec" 

Mês de Julho 

S E C Ç Ã O MASCUL INA 

Existiam em tratamento 87 

Entraram durante o mês . 4 

Total 91 

Tiveram alta: curadós 3 

» • mclh1!"«.. . . 8 

Falecido . . . . . . . 1 

Total 12 

Soma a rfeduzir . . . . . 12 

Exislem em t®t«. . ' . . . . 79 

OS ENTRADOS SAO: 

í-Josè Silvestre dos Santos, bran-
co, brasileiro, casado, j i anos, 

- i. ' % 

proc. Ptlcg-rii de Pt-lícia de 

Franca. 

2-Josè Mei, branco, v iuvo, ita-
liano, 6l anos, proc. Taba-
puan. 

3 João Pereira, branco, brasilei-
ro, solteiro, 2o anos, proc. 
Taquaritinga. 

4-Benedito Antonio dos Santos, 
branco, solteiro, brasileiro, 28 
anos, proc. Restinga. 

OS CURADOS SAO: 

1-Belchior Florêncio, prero, ca-
sado. brasileiro, 48 anos, proc. 
Tabapuan. 

2-Silviano Israel Nunes, pardo, 
casado, br j-ilcsro, i s anos, 
PiTOC. Igaçaba. 

j . f o í é da Silva, branco, casado, 

Há na história de cada in-
divíduo um mistério pouco 
ou absolutamente impenetrá-
vel, e ás vezes por inexistên-
cia de fátos esclarecedores a 
respeito, provocam e chocam-
se os sentimentos interiores, 
como vendaval ferós que a-
meaça derruir tudo abaixo! 

Há lagrimas, ás vezes, der-
ramadas em soturno silencio, 
que são a compensação de 
um sofrimento por vezes in-
compreendido! Há dóres, 
transformadas etn garras adun-
cas, a rasgar e a fazer san-
grar o coração humano ! 

Debate-se, chora, ri, e o in-
divíduo continua preso á ma-
lha dos encantos mundanos, 
certos de que a obra de sua 
eficiente perspicacia ou de sua 
consfancia na felicidade, são 
elementos capazes de provo-
carem metamorfose radical no 
complexo "que o coloca em 
circunstancias de sofrimentos 
indizíveis ! 

Há, contudo, uma esperan-
ça para esse náufrago ! 

Sim, há-a, positivamente! É 
a certeza formada pelo pano-
rama da imortalidade do seu 
espírito e da reincarnação I 

Quem quer que penetre nos 
humbrais do problema de sua 
própria indestrutibilidade es-
piritual, conhecendo se a si 
mesmo, as suas tendências, 
os detalhes de sua vida de 
um pcrlustrador inciente esem 
rumo na vida, como se fizes-
se dela ,,") í* --VOÍKxtfn meio, 
já isso suficientemente o trans-
forma, tornando-o o caminhei-
ro seguro de seus passos e o 
dominador de sentimentos 
contrários ao Bem! Bem,ideal 
que suplanta tudo que con-
traria aos seus princípios, Bem, 
que è a bússola do navegan-
te do Inf ini to! 

brasileiro, 3 0 anos, proc. Guaí-

ra, 

OS MELHORADOS SA.0 : 

1-Marío Leite Godoy, pardo, 

brasileiro, solteiro, 39 anos, 

proc. Baurú. 

2-Josè Martinuci, branco, ca-

sado brasileiro, 3$ anos, proc-

S. Jósè do Rio Pardo. 

3-Norton Batista Borges, bran-

co, solteiro, brasileiro, 24 anos, 

proc. Irirapuan. 

4 Francisco Barbosa, pardo, sol-

teiro, brasileiro, abanos, p^oc. 

Rincão. 

j-Manucl Ramos F.íuentes, bran-

co, casado, brasileiro, 34 anos, 

proc. Fratini. 

6 Benevides Antunes Cinera, 

branco casado brasileiro, 32 
anos proc. Canóas - Minas. 

7-Çrancisco Lourenço de Paula, 

preto, solteiro, brasileiro, 29 
anos, proc. Igarapava. 

8 Luiz Alves de Carvalho, bran-

co, saltiiro, brasileiro, 26 anos, 

proc. Cristais. 

O FALECIDO Ê : 

I-Rafic Iazige, branco, casado, 

Sirio, 47 aoos, internado pela 

Colo:) ia Siria B:ne6cente, des-

ta cidade, falecido em 2-7 4a. 

I RESTOS DE ALMA... 
VERSOS de 

Bi Honorio Qaimarães 

mn riea brochura, à venda nn 
• A NOVA E R A 

v o l u m e 8 8 O O O 

Lágrimas, dôres, chôros, ri-
sos impregnados de sarcas-
mos, tudo, tudo que formava 
um turbilhão de incertezas èm 
seu espírito, desaparece sob 
o bafêjo suave e dócil da re-
flexão, do estudo, do raciocí-
nio I 

Quem poderá fornecer-nos 
essa terapeutica admíravel e , 
eficiente?—Por certo, dentre 
Itidas as religifles que pulu-
lam no globo, a única capaz 
disso : O Espiritismo ! Nau 
será sómente nos passos ini-
ciais da sua'prática que pro-
duzirá a cura no indivíduo, 
tornando-o compreendedor de 
suas obras, mas tão sõmente 
a elevação de seu espírito pai-
rando sobre as misérias hu-
manas, docificando-lhe- o co-
ração I 

Eis, em síntese, o que pre-
tendia apresentar neste desa-
taviado trabalho, que apenas 
é o fruto de minhas elocubra-
ções 

Não ine eximo, como qual-
quer um dos qtie vivem nes-
te planeta, das dôres e das 
misérias, porém, com os 50 
centavos daquilo que até ago-
ra aprendi, apoiado na graça 
do Pai, espero poder vencer 
os abrólhos colocados em mi-
nha estrada I 

Todos assim pensando, reá-

lisarão o seu ideal ! 

O ideal reincarnacionisla, 
como muito bem ensina o e-
minenfe tribuno C . Vergai, 
que náo se cansa de pisar 
nesia tècla I 

Ninguém paga as dividas 

que um terceiro contrae ! 

O lêma é esse: Contraimos 
dividas no passado e as res-
gatamos hoje, mas, concien-
tes de que aos poucos alcan-
çaremos a glória do amanhã 1 

S E C Ç Ã O FEMININA 

Existiam em tratamento 105 

Entraram durante o mês 1 

Total 106 

Teve alta: curadas 2 

* ' «. melhoradas 3 

Falecida . . . . . • • 0 

Total 5 

Soma a deduzir . . . - . • 5 

Existem em M " . 101 

A ENTRADA É : 

I-Erotildes Catita, branca, ca-

sada, brasileira, 35 anos, proc. 

Franca. 

AS CURADAS SÃO : 

1-Ana da Silva, branca, soltei-

ra, brasileira, 43 anos, proc. 

Campo Formoso—Goiáz. 

2-Hipólita Celestina dc J:>us, 
branca, casada, brasileira, 49 
anos, proc. Palestina. 

AS MELHORADAS SAO: 

l-Lidia Maria Conceição, bran-

ca, casada, brasileira, zS anos, 

proc. Patrocínio do Sapucaí 

2 Margarida Augusta Morandi-

ni, branca, brasileira, casada, 

45 anos, proc. Guaíra. 

3-Bcnta Lopes de Resende, bran-
ca, viüva, brasileira, 29 anos, 
proc. Guaxupé. 

Oartap respondida« 233 
'Injeções apli™tan *1S3 
Cura tiros direraofl 63 
Receitas avia-las 21 
Visitas médicas l t 



A NOVA ERA 

rPara A AURORA) 

Pondi rou iios o espírito de 
Gregôi io, numa das suas vá-
rias ccinunicaçõões, o seguin-
te : "Todos os espíritos de-
vem trabalhar com afinco pe-
la restauração dos princípios 
cristãos no mundo, visto se-
rem eles os verdadeiros sea-
reiros do Senhor. 

Se os espiritas se mantive-
rem unidos no trahalho pela 
fraternidade, seus nomes fica-
rão gravados no Livro da Vi-
da como bcmfeitores da Hu-
manidade". 

À despeito de ser essa be-
líssima Comunic.íçao recente, 
José Marques Oarcia foi um 
dos espiritas que já vinha 
dando pleno e fiel desempe-
nho a esse desideratum. 

O mundo em que vivemos 
é assim n.esmo. Enquanto 
uns inflingem suplícios dan-
tescos, como verdugos da Hu-
manidade e algozes das civi-
lizações e coletividades que no 
mundo aportam em busca da 
redenção moral, como espíri-
tos encantados e caminheiros 
da Eternidade; outros como 
José Marques Oarcia, pela 
graÇaceléstiai. conseguem com 
os seus próprios i-sforços rea-
lizar com dignidade a obra do 
Bem (obra essencialmente cons-
trutiva, por ser cristã), subin-
do de claridade em claridade, 
como que impulsionados por 
sonhos premonitórios e on-
dulantes de amor. 

Pois, José Marques Garcia 
foi uma dessas criaturas que 
sentiram em seu fôro íntimo 
a divina articulação da beleza 
promanada da Fonte Supre-
ma. quer com a inspirada fun-
dação da Casa de Saúde "Al-
lan Kardec" que vem prestan-
do os mais assinalados bene-
fícios de pura caridade, quer 
lançando em circulação o sim-
pático órgão doutrinário de 
espiritualidade cristã—"A No 
va Era"—cujos assinantes e 
admiradores são inúmeros por 
todos os quadrantes pátrios ! 

Não é o nosso intento te-
cer encómios a quem quer 
que seja para despertar vaida-
des, o que fere f,?ce a face os 
preceitos de simplicidade* di-
tadas pelo nosso Excelso Mes-
tre- Estamos apenaj, externan-
do a nossa gratidão e evíden 
ciando o esforço e a abnega-
ção de uma criatura que sou-
be legar exemplos dignos de 
serein ministrados e imitados 
por todos que pugnam pejo 
mesmo ideal e postulada, que 
caminham sem tergiversa;, c-
nérgicos c perseverardes, a-
frontando ,1 todos os vexames 
e estigmatizações, porque sSo 
destes que Jesus precisa. 

Pois, ele próprio já disse : 
"Somente o sacrifício contém 
o divino mistério da vida". 

Para nos libertarmos da tu-
tela daquele* que não tírr cre-
denciais para nos dar, é pre 
ciso que enveredemos pelas 
mesmas vias encetadas por 
José Marques Oarcia e tantos 
outros que estão formando 
um conjunto magnifico no 

plano astral,' nos nossos tem-
pos. çpmo Caiib.ar, Clélia Ro-
cha. Barssnullo, Analia Fran-
co, Bezerra de Menezes, Hum-
berto de Campos e outros que 
agem-ainda no plano da fer-
ra, animados dos mesmos pro-
pósitos de amor e de frater-
nidade. 

imitemo-los, mas o façamos 
corno legítimos irmãos de 
ideal, cônscias na imortalida-
de e na convicção de que, fò-
ra do atnor e da can idade 
não pode haver salvação. 

Atiavessamos um período 
de existência que a explêndi-
da compreensão de todos pre-
ceitos de Jesus se ImpOe co-
mo síntese elucidativa dos 
próprios acontecimentos, que 
vêm se registrando no velho 
continente, com doloroso re-
flexo entre nós. Ao nosso Ir-
mão Oarcia, que soube cum-

-prir a sua missão, pois, o 
nosso mais afetuoso amplexo 
espiritual, "e que os sorrisos 
do Senhor recaiam sôbre o 
seu espirito como verdadeira 
aureola de sonhos glorifica-
dores,—são os desejos que, 
partidos do âmago dos nos-
sos coraçõesyfornuilamos por 
intermédio das colunas sem-
pre queridas de A A U R O R A ! 

A n t e n o r R a m o s 
Transcrito cie ".-1 Aàrora" 
de /•'. de Agosto de 1942. 
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Medico 

Oi.siodor,— Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR- li! 
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TRRNAS 013 SE-
NHORAS 15 i i í 

OK CRIANÇAS 

Cwsiiltorlc e Residência: 

R u Major Claídiena H. 84a 

Telefone 1 - 5 - 5 j.| 

FRANCA m 

M É D I C O N O R IO DE JANE IRO 

1 > I < Í . C O S T A L E I T E 

Rua óo Omlctor, I » _ Sala t i l 

Ouram Iodas as 3as.. Sas. t domingos na RÁDIO NACIONAL 
\ ds 10,45 o programa 

I ~ v " PROTr jA SUA S A Ú D E " ^ 

A g e n c i a F o r d 

M I T 

possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

R Á D I O S , nesta zona 

Serviço técnico perfeito 

Garantia ett todos seus concertos 

IIIH! 
FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

S I B ' 

RACIOCÍNIOS 

0 graoüe depurativo do sangue 

"ELIXIR DE WOGUEIHA" no hospi-

tal italiano da Iquitos-Perú I 

Fl qufi »uscribe, Mädico diretor dri Hos-
plta! lüliano, certifica haber recetado el 
"fcLIXIR DE NOGUEIRA", n eus «njer-
moa atacados dí Sífilis con mtiy buen re-
sultado. 

I QU 1T0S, Peru. 
ass.) Dr. Luiz Gonzales Zatiiga 
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A OVELHA 1'EKDIDA 

S5<> todas almas infelizes 
que se desviam do caminho 
do bem, deixando infiltrar cm 
seus corações os maus senti-
mentos, os vícios que degra-
dam como : o ódio, o fgois 
mo, a inveja, etc-, tornando-
se, assim, espiritai sofredores. 

A parábola da ovelha per-
dida nos pafeateia o amor e 
carinho do Pa i . Celestial por 
todas suas crejturas, que ele 
n8o quer a morte do pecador, 
mas que se arrependa, bus-
cando a estrada jjSía. tios prin-
cípios de amor e caridade a» 
próximo, expelindo de sua 
consciência os m ins sentimen-
tos que infelicitam. 

As almas puras que já atin-
giram as altas esferas da per-
feição, os anjos guardiões, os 
bons espíritos, sentem se feli-
zes verificando o arrependi-
mento sincero dos espiútos 
endurecidos no erro, como o 
pai extremoso se rejubila pe-
la convalesceríeis do filho di-
lélo após longa enfermidade. 

Com o arrependimento, nas-

ce no espírito o desejo de 

progredir, de expiar c reparar 

suas faltas, enveredando pela 

estrada estreita que conduz 

ao progresso espiritual, oripi-

naudo-se, dal, a paz e felici-

dade, a vida. 

As almas evoluídas que já 

experimentaram as angustias 

das sofrimentos morai-, e fí-

sicos, que através dolorosas 

encarnações galgaram as cu* 

miadas do saber e virtudes 

sentem se contente; com o 

desabrochar do arrependimen-

t o dos séres atrazados, saben 

f i n ser ele o preludio da feli-

cidade resultante da disposi-

ção do espirito penitente de 

u5o mais praticar o mal, li-

bertando se dos tristes' vícios 

que aniquilam as almas fracas. 

Sofrem, entristecem, vendo 

os seus guiados permanece 

rem nas trevas do ódio. ali-

mentando funestas paixões 

que os escravizam _cads vez 

mais, prendendo-os" nzs mas-

morras da maldade, envolven-

do os rias densas camadas de 

fluidos negros acumulados, 

donde, só o arrependimento 

os livrará. 

A ovelha perdida sitnbolisa 
os espíritos que se desviaram 
dos mandamentos evangélicos, 
timbrando na prática do mal, 
o seu encontro, o arrependi-
mento. o pastor é o Divino 
Mestre e iodos os espíritos 
incumbidos do progresso es-
piritual da humanidade incar-
nada ou-desincarnada. 

A alegria do pastor, «igni-
ca a satisfação destas 'almas 
pelo retorno ™ bom canii-
nhu, dos espíritos endureci-
dos no erro, enfim. 

Juvenal Mentícs 

Dr. T. NOVELINO 
MédJeo l'f'a Faculdade de Mc 

dífina tio Rio Je Jnnoiro 

CLÍNICA ORRAI.-r ClRtTItGIA 

PABT08 - DOENÇAS DE 

0RIANÇSA8-81FII.1S 

Rua Monsonhor Kosu, 785 

E. S. Paulo Franca 

ü í l r a l s a o 

Jon*- Pf res C&sUdhnno 

Espiritismo I Quanto conso-

lo em sua doutrina ! Quanta 

luz, quanta verdade; que imen-

sidade de kiz e saber que.de 

seus livros, verdadeiros es-

crínios de moral e sabedoria, 

j ira s o b e i s corações se-

quiosos de paz. de conheci-

mento e de espiritualidade. 

Não lia um homem, uma 

criatura de bom senso que, 

pousando seus olhos sobre 

as páginas desses admiraveis 

escrínio» de luz e paz, não 

sinta dentro de si uma cha-

ma a aquecer a alina, levan-

do-a á sanssçõesinepulaveis, 

aos páramos da tranquilidade 

de consciência. 

Nà í i . me perco em divagar 

sobre toda-, as belezas do Es-

piritismo. Vamos tão s&mente 

provar, com documentos in-

contestsvete, a Influencia mo-

r.il ria doutrina 

O abade Lecnnu. na sua 

"História de Satanás'1, rete-

tindo st ao maravilhoso "Li-

vro dos Espíritos", esse mo-
numento da filosofia espirita, 
d isse: "Observimdo-se ás ma-
l imas do "Livro dos Espíri-
tos" de Allan Kardec, faz-se 
o bastante para se-tornar san-
to na ferra". 

Esse testemunho, de 'auto-
ria de um homem que segue 
caminhos diferentes, è uma 
prova exfraor'tiniria d3 in-
i luench do Espiritismo no 
seio da humanidade. 

Que loucura, tx>is, provoca 
a doutrina espirita ? A loucu-
ra cristã de transformar maus 
em bon>, de corrigir deleitas, 
transformando maus esposos 
e espo-as em modelos de vif-
tude, maos filhos e filhar, em 
criaturas obedientes, -nfim,-
fornteendo á humanidade ci-
dadftn prestimosos, cristSos 
reconhecidos pelas obras, pe-
la moral Que possuam, cons-
truindo uma sociedade orien-
tada pelos ensinos de Jesus. 

Ninguém é espírita se nüo 
se transformar moralmente; 
pois é pela moral que se o» 
reconhece. 

Na passagem do Juízo Fi-
nal, na prestação de nossas 
contas a Deus. o Pai r f lo per-
guntará si tomos budistas.es-
piritas ou se seguimos esta 
ou aquela religião, e obede-
cendo á risca as exigências 
impostas por este ou aquele 
crédo. O que se cogitará, na 
hora de prestarmos contas ao 
Senhor, è das nossas óbras, 
dos nossos feitos -. se visitar-

emos os presos, enfermos, viu-
vas e órfftos amparando-o» 
em suas necessidades, se der-
mos de comer e bther a o s 
famintos e sedentos; se abri-
garmos os peregrinos, porque 
tudo o que fizermos a um 
dos mais pequeninos d o s se-
res a Jesus faremos. 

E' a prova evangélica de 
que seremos julgados pelas 
obras, pelos feitos e náo pe-
las legendas, pelas denomina-
ções religiosas que adotarmos: 
Os ensinos de Jesus cm Es-
pirito e etn Verdade. Esta t a 
òbra consoladora do Espiri-
tismo. E' a loucura que ele 
propaga: lazer uma humani-
dade mais espiritualizada, uma 
família humana ligada pelos 
laços da caridade, do r speito 
e da paz. 

A óbra espírita è de rege-
neração, e de moraliza ,âo. S ó 
os Inimigos de moral cristã, 
os viciosos, os desorv tos é 
que atingem a dnutrii; i espi-
rita com a campanha ingrata 
de 'que è dissemina:!'ira—a 
doutrina—da imoralidade, da 
loucura e d« mistilicsçio. 

Náo é preciso citai nomes 
famosos camo L o m b f c o , Pla-
ntar km, Oliver Lotlge, ( . ookes 
y? mil outros sábios cuja ca-
pacidade moral e saliedoría 
constituem motivos <lt glória 
para - humanidade, para os 
homens que respeitam os le-
gítimos valores. 
* A influencia moral do Es-
piritismo é incomestível. Ele 
penetra nos corações, envol-
ve-os numa onda de conheci-
mciilies e de consolo descor-
tinando horizonte» anles es-
condido» « o » olhos dos .ho-
mens pelas citaçóes de cére-
bro:; ávidos de poder, de man-
ter a humanidade submetida i 
ment ir ,secular , ao paganismo 
pomposo. 

Sc o Espirüisn o, ou me-
lhor se o Gf i» l i tn ismo nSo 
tivesse nirio detuq ado a ravés 
i jot siculos outro seria o es-
tado moral da lu;n anidade. 

Iteficr « na M .-Áfir.i) 



QUINZENALMENTE... 

De 1 a 15 

U M B E N E M É R I T O 
(V memoria de José Marques Gard«) '-? 

Partiu .'... Foi um heroe da Caridade, 

da Seára de Jesus — trabalhador: 

Exemplo vivo de fraternidade, 

de desvelado amor. 

Ouvindo a voz do Mestre Nazareno, 

resoluto, tomou o sua ci*uz : 

Renunciou, com prazer, o bem terreno 

por seguir a Jesus l 

Espalhou, á mane/teias, benefícios 

deu luz ao cfgo e ao faminto — pão. 

Gom ânimo enfrentou mil sacrifícios 

Ha sublime missão/ 

E, buscando a mansão da Eternidade, 

depois de haver lenido lanla dor, 

deixou nos corações funda saudade, 

o grande Iiemleitor. 

Foi, por certo, colher doirado fruto, 

Do Bem, que sua tnão soube espalhar  %  

no sagrado mislêr, ininterrupto, 

de aflições consolar. 

Teve por guia—a Fi. Sobre a Esperança 

o templo edificou da Caridade. 

— Quem espera e confia — tudo alcança 

na senda luminosa da Verdade. 

E m i l i a n a U e l m l i i d a 

Santos, 16-8 042 

1 

GESTO bem nobre foi o do Cir-
co Teatro Rosário, dando um 03-
petáculo em benefício das famí-
lia« enlutadas pelo afundamento 
dos 5 navios mercantes da nossa 
frota, cujas vítimas somam cm 
centenas. 

O espetáculo rendeu 1:0268000, 
importância essa depositada nas 
mãos do sr. Prefeito Municipal 
para sor encaminhada ás aludi-
famílias. 

À. CAM PAN H A que merece todo 
o prestigio atualmente, em Fran-
ca, é a ao Colégio Universitário. 
. Ninguém ignora quanto de re-
levante« benefícios terá toda a 
nòssa vasta zona em que se sa-
lienta, por todos os títulos, a 
nossa cidade, afim-de ter essa 
casa de instrução. 

3 

I>TA' 20 de agosto foi o assinalado 
na erôni^a esportiva local com a 
•pó.Vse da nova Diretoria da "Li-

fa Franca na de Amadores de 
'ntebol". 
A sessão foi presidida pelo prfr 

sidcùte honorário—dr. João Bi-
beiro Conrado—digno Prefeito 
.Municipal que emjmssou nos res-
pectivos cargos, para os quais 
fofa»« eleitos os seguinte» «rs. : 
Ur. Vicente Pauia Mina, Pedro 
0:ircía Alonso, Otávio Çüurzô, 
Vicente Raimondipi, Arquiticlinlo 
15-ímardes Ua Silva e Primo Mo* 
neghoiíi. •'" : 

U 

DIA 25 do p. roóè passado com-
pMf>u mais «m nno de preciosa 
tàislencia, o ••nosso. distinto e 
i*a'ito amigo sr, Alfredo Henrique 
Costa. O aniversariante amigo 
d«sta casa è ura dos jornalistas 
de ."MHcrado estilo e ctdadSo 
p£est.»vel no meio douta cidade 
ondtvwm dado a ôun colaboração 
valiena para o seu progresso ar* 
tistiôo e cultural. 

5 

REA USOU-SE, na Paulieêa, con-
formo noticíamoi», em edições an-
teriores, o Primeiro Congresso 
de Jornalistas dò E. de São Pau-
lo, Foi um acontecimento bem 
oportuno dentro <lns meios inte-

* letunjs do Brasil, .onde houve a 
oportunidade de assuntos impor-
tantlssimos para os senhores da 
Iroprenaa. Louvável iniciativa cul-
minada no grande propósito das 
teses dependente» du situação a-
tuáS. tendo o êxito brilhante do 
ama confruteruir.aeãO própria de 
brasileiros, pois não houve, lies* 
se certa m en, nenhuma pendeneia 
tendenciosa em oua se resvslas-
ce para o exclusivismo de idéaa 
teligiosas ou politicas. 

A 1 [ s [ O V A E l R A 

ÃDO 15.° Órgão espiritico Num. 653 

EM Ribeirão Preto, na sedado 
"Centro Espirita Eurípedes Bar-
sanulfo", realizar-sea dia 6 do 
atual «nês, importante conferen-
cie pelo talentoso confrade Gus-
tavo Marcondes, funcionário do 
Banco do Brasil em Campinas. 

T 

ATINGE para mais de 40:000$ a 
quantia ae subscrição aberta, 
nesta cidade, para colaborar na 
aquisição do avião "Araraquara". 

8 
A PREFEITRUA Municipal, em 
bôa hora, cuidou do tabelamento 
dos gôneros» alimentícios, ou se-
jam òs de primeira necessidade 
para o povo. 

Com isso, o nosso Governo 
Municipal está bem compenetra-
do do seu papel em proteger, 
doa "oportunistas", a classe po-
bre. Assim é que ja nomeou uma 
comissão para o devido tabela-
mento. E essa está compóstados 
seguintes eidad§<18: José Chia-
cliiri, 'Eufmusi.no. Moreira, Otá-
vio Ciltirzo e Agnelo Morato. 

9 
BIBMOTÉCA DE 

"A NOVA ERA" 

Recebemos os seguintes livros 
o revistas: Coletânea 6a. Série 
editada pela SPES de São Paulo, 

— O n°. 7 da "Revtota Inter-
nacional dó Espiritismo" no seu 
XVII nno cie publicação. 

— Editado em Mntâo — São 
Paulo, o livra bem encaminhado 
na sua dissertação filosófica, de 
autoria do nosso talentoso con-
frade e apreciado colaborador 
Benedito Gonçalves do Nascimen-
to, intitulado "O Espiritismo á 
Luz do Evangelho". 

— Oferta da Livraria da Fe-
dornçno Espírita Brasileira: "O 
Mistério das Somliras" (Homan 
ee e Contribuição para o Es-
piritisnjo (Estudos de elucida-
ções), duas obras de autoria do 
eonoegrado heletrista patrício 
Alexandre Dias. 

1 0 

ESTEVE nesta cidade a convite 
das associações debelasse deata 
terra o dr. Alvaro Monteiro— pre-
claro Delegado Regional do Dcp. 
Est. do Trabalho em-."Ribeirão 
Preto. Foram prestada* ao ilus-
tre visitante simpáticas homena-
gem. 

Í5.S. esteve nesta redação era 
companhia dos snrs : Amin An-
tonio Calil, presidente da Ass. 
Comercial de Ribeirão Preto, Tu-
fi Jorge, António Mota Jr. e Joào 
Bowza, 
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GRACIA REGINA é o nome dr. 

robusta garota que veio alegrar, 
no dia 16 de acosto p.p., o lar 
dos nossos amigos Manoel Mes-
sias e Silva e d.a Maria Luiza 
Almeida o Silva. 

12 
A "Revista Internacional do Es-
piritismo" que se edita na cida-
de de Matão, E. de 8. Paulo, na 
sua última edição, publicou o in-
teressante artigo do fecundo in-
telectual e jornalista espiritista— 

£rof. Mariano ftango D'Aragona, 
(titulado: JOSÉ MARQUES 

GAKCIA, cujo trabalho já tire-
mos oportunidade -de publicar 
numa aas nossas edições. 

1 3 

MAIS uma grande iniciativa a-
caba de ser levada a efeito pela 
Escola Profissional "Dr. Jnlio 
Cardoso", desta cidade, coin a 
fundação do Dispensário de Pue-
ricultura. Acham se já matricula-
das no aludido dispensário cerca 
de 30 creanças o orientação ali-
mentar para 36 mamadeiras. 

Essa indicação com fins profi-
láticos está a cargo dò distinto 
francano dr. Chuto Facure, mé-
dico pediatra. Esse empreendi-
mento teve sua inauguração no 
dia 21 do mês passado, ás 9 horas, 
em uin dos comodos desse notá-
vel cducandário. 

m 

O CLARIM 
órgão espirita, editado em 

Matâd—Est. S. Paulo, dia 15 dc 
agosto perfez os seus trinta e 
sete anos de existencia na im-
prensa do"nosso hinterland. 

Motivos de alegria, temos nòs, 
os desta casa, registrando o a-
contecimento auspicioso do nos-
so coléga e irínão de ideal que, 
já em quasi 4 rtjjconios, tem de-
fendido estoican&mto os causa» 
sadias apregoadas pela 3a. Re-
velação. fj 

Foi seu fundador o denodado 
espiritista e homem de letras 
Caibar Schutel, um dos precur-
sores da doutrina que abraçamos. 

"O Clarim" — v.jornal essencial-
mente coerente com a propagan-
da espirita—tem continuado, no 
mesmo afan do seu fundador, 
jámais desmereceudo os princí-
pios cristãos e, tão pouco, des-
viando o propósito de elucidar, 
por todos os meios de ação jor-
nalística, dentro da ética que ca-
racteriza a moral, a doutrina 
coodificada por Kardec, Ao cor-
po redatorial dessa folha com 
cujo aniversário,, transcorrido ha 
pouco, congratulamos, nossa so-
lidariedade e os aplausos incon-
dicionais pelas iniciativas todas 
encetadas em prol dos sedentos 
de algo para esclarece los. 
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AMOR A VERDADE 

Esse nosso coléga de lutas jor-
nalísticas na propaganda dò Es-
piritismo completou este mês o 
seu ij". ano de trabalho. É sou 
diretor <> nosso brilhante confra-
ds Emiliano Cardoso dc Mene-
zes e redatora a distinta e inte-
ligente prof. Irene Teixeira de" 
Goes. "Amor a Verdade", ciue sc 
edita nn viainha e culta Ribeirão 
"SPreto, jamais, desde o inicio da 
sim caminhada, desviou o fim a 
q«e yfí eólioum» <•. também, tem 
táostrauó cnerfnte com o feliz 
itome com que LA éimboliiatla. 

Amor, o lema admirável do%s 
quo aderiram aos sistemas de 
doutrina, teudo como exemplo 
maior o maior dc todos os filô-
.sofos—Jesus Cristo. 

Verdade, a alvorada de todas 
ás virtudes! Necessário, mesmo, 
nos dias atuais, ela se resplan-
deça mais viva, mais real, sem 
nenhum artificialismo, simples 
como todas ás coisas puras, para 
fazer imperar, nas consciências 
intranquilas, os ensinamentos 
cristãos. 

EV isso que o nosso anivèrsn* 
xiaute, querido irmão de lutas, 
tom feito através de suas colunas. 

E tem levado a efeito um pro-
grama de iniciativas sadias, dan-
do pelo brilho de suas colabora-
ções, liçfte» adiniravets de fé, 

A Influencia do Espiritismo (conrltlsào) 

Não veríamos os homens 
em (orno das "casas de Deus", 
acenderem fogueiras para re-
duzir a cinzas os Dolets, as 
Joana D'Arcs ; nãu veríamos 
os Galileus obrigados a ab-
jurar daquilo que era a ex-
pressão da verdade. Não ve-
ríamos em torno das "casas 
de Deus", o espectro da guer-
ra, dos vícios, das revoluções, 
as mentiras, a corrupção e o 
adultÈrio campear como se-
nhores do mundo. 

Mas ele, o Espiritismo, a-
vança sem causar vítimas, es-
magando com sua doutrina 
toda amor e verdade, os ví-
cios, a mentira, erguendo o 
homem do lodo onde jaz ati-
rado e mostando a esse mes-
mo homem um Deus sem in-
ferno, um Deus Perfeito, Jus-
to e Misericordioso, um Deus 
que não habita em casas fei-
tas pelas mãos dos homens, 
mas no coração de toda a 
criatura que sabe de suas res-
ponsabilidades perante Deus. 

Um Deus que não castiga 
nos filhos as faltas dos pais, 
e tampouco nestes os crimes 
dos filhos. Cada um será pu-
nido pela falta que cometer. 

Deus, quer que todos os 
homens se salvem e cheguem 
ao conhecimento da verdade. 

Deus, que ama todas as 
criaturas, sêres cale* -íteatiiia-
dos a salvação, todos predes-
tinados a paz eterna, pois Ele 
ama o ímpio, e no céo sen-
te-se mais alegria quando um 
ímpio se arrepende e salva que 
pelo ingresso de um justo. 

Faz, o Espiritismo, de cada 
homem um sacerdote, um tem-
pi^pvivo, uma casa de Deus. 

N o lar, è que se ministta o 
Evangelho, que se prega—não 
só pela palavra—mas muito 
mais, pelos exemplos pelas 
obras pelas virtudes dos pais. 

Que sò pelo Amor, pela 
moral é que poderá a huma-
nidade resolver todos os seus 
problemas sociais uu não. 

Não è perseguindo judeus 
ou pretos que a humanidade 
será mais feliz ou que se re-
solverão os problemas do 
mundo. O que é preciso per-
seguir é o vicio, é a mentira, 
é a falta de moral, a ausên-
cia de caráter, de nobreza e 
de justiça. 

Não é com perseguições ra-
cistas, com purificação de ra-
ças que se resolvem os pro-
blemas humanos que hoje a-
fetam todos os povos. E* pre-
ciso purificar uma só coisa: 
o caráter dos homens. 

JEssa óbra de purificação é 
que faz com que o Espiritis-
mo triunfantemçnte se impõe 
entre os homens honestos, 
entre as consciências sequio-
sas de uma humanidade me-
lhor. 

Citarei para vós, caríssimos 

amigos, dois fatos concretos 

da real influencia do Espiri-

tismo : 

Ha alguns meses, o ilustre 

dr. Getúlio Vargas, digníssi-

m o Chefe desta grande pá-

tria, assináva o livramento 

condicional de Antonio Silvi-

no, que se encontrava detido, 

condenado pelos terríveis cri-

mes de queíõra acusado pela 
justiça do Norte. 

Antonio Silvino I Nome que 
fecorda unia série de tragé-
dias pavorosas. O terror das 
populações nordestinas-

Solto p o r que ? 

Ele, o ex-detento, ao sair 
da prisão narra aos jornalistas 
que alguns anos antes um 
grupo de homens simples vi-
sitaram a prisão. E deixaram-
lhe um livro que, ele Silvino, 
leu, e meditou e sentiu. E de 
de feroz, revoltado, jurando 
vingança, o-(error das prisões 
começou a transformar-se. 

Sua voz (ornou-se mais do-
ce, de bus*to caldo, submisso, 
tornou-se o modelo de disci-
plina na prisão. 

E o ilustre chefe da nação 
assinou o decreto devolvendo 
á sociedade o homem que 
antes seria um perigo para a 
mesma coletividade. 

Disse, Silvino, ao sair do 
cárcere, que, ele, antes mala ' 
va para nüo morrer, mas ho-
je morreria para não sacrificar 
a vida do próximo. 
—Mas como è que você se 
transformou assim ? 
—Graças á leitura do Evan-
gelho segundo o Espiritismo, 
e a de outros livros evangé-
licos. Quero trabalhar, quero 
ser util a mim e á sociedade 
que lauto odiei. 

Ainda ha pouco tempo os 
jornais noticiaram que o pre-
sidente da Republica, foi in-
terpelado por um senhor ido-
so, pobremente trajado, rabe-
los brancos, de chapèo na 
mão. 

O ilustre chefe da nação, 
solícito, parou, no meio da 
rua e atendeu o pedinte. Quem 
era o homem que queria tra-
balhar ? 

Antonio Silvino, o ex-mala-
dor nordestino! 

A sociedade que o havia 

de amparar, dar lhe agasalho, 

auxilia lo, fechou as portas ao 

renegado. • 

A sociedade só sabe punir, 

só sabs perseguir, só sabe 

recusar apoio mora! e mate-

rial àqueles que desejam tri-

lhar o caminho do bem e da 

moral. 

E ei-lo, o homem renega-

do, o ex-bandido, paciente, 

curtindo suas dôres morais e 

físicas, procurar trabalho, ele 

quer ser útil, ele quer viver a 

custa do suor do próprio ros-

to. 

Eis af a "loucura que o Es-

piritismo provoca": arrancar 

do cárcere um ex-bandido, 

transformando-o de féra em 

um sêr humilde e resignado 

com o sofrimento. 
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